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ELEIÇAO PROVINCIAL. 
No dia 3 do proximo mez de 

Dezembro proceder-se-ha a dciçào, 
('m 2.° escrutinio, dos d('putados 
provillriocs pelo J 0. dibtricto. 

E' candid ato do pnrtido conser­
vador 

o (,lIpitão 

ThoDlllz Antonio de Olh'eira, 
ne!:!;ociantc, residente no Destl'rl'O. 

Esperamos que os nossos ami­
gos, eleitores ;'l'esta comarea, con­
ＨｾｏｊＧｲｾｯ＠ a urna sufl.'ragando o nOllle 
d'aquelle distincto ciduduo 

Assim procedendo, darào ainda 
uma vez prova exhuberante de 
snu lealdade c dedicaçiio puliticas. 

CONSTlTUCION AL. 

Jol.,/It., 29 d. Nooémbro de 1885. 

Apreciemos os factos. 

ｎｾｯ＠ tem passado desapercebido o mo­
do Virulen to com quo 0$ nossos adver­
sarios, sob O lutil fundam en to de uma 
bUpposta reacção politiLa, tem di scutido 
os actos d" patr1otico gabinete de 20 
de Agosto 

ｾｩｮ､｡Ｎ＠ no ultirn? numero do orl lo op­
ｰｏｓｉｃｉＰＰｬＸｾ＠ tlll i::i. Francisco é lxado . 
de hypocrit9 ·õ .go1'erno oonseiv.dor 
p r ter lei':O ｡ｬｾｩｄ｡｡＠ .dteraçõeb nj> pes­
soal das d,V.1Il8 ｲ･ｰ｡ｲｴｩｾ･ｬ＠ ｰｵ｢ｬｩｾＸ Ｎ＠
ｾ｢･＠ de ponto o · enfio '(Jos li beraes 

desta comarca quando recebem a de s­
a g r a d a v e I noticia de achar-se demit­
tido algum dos empregados liberaes des­
ta provincia. 
ａ ｬｩｭ･ｄｴ｡ｾ｡ｭ＠ sem duvida a estulta 

pretençAo de serem conservados em seus 
lugares pelo Qlinisterio conservador e 
por seu digno delegado nesta provincia 
adversariol que sempre hostilisaram ao 
n08lO partido e que se tornavam um 
embaraço á boa marcba da administra-

ｴｯｲｾｯｾＮｳ･＠ um despota e verdugo (., uel 
l' OI cno, ｾｮ｣＠ a reacçi\.o. CIII tuda" 1'8'­

ｴｾＬ＠ spndo vilmente "ucnficanlJs os direi­
tos de correligionarios nossos. 

Ainda depois da eleiçuo diret·t" ｮｲｲｾﾭ
goada como rcmcdio ｾｴｦｩ･｡ｺ＠ PU"8' todos 
08 nossos males, dcsca.regou-se o ma­
chado delllolidor sobrc Os ｣ｏｉｉＢｾｲｖ｡､ｏｬ＠ cs 
ｱｵｾＬ＠ excrcendo I'lIIp.egos puulicos, lido 
qUlzcranl da,' o seu voto a um gover­
no corrompirlo, !altando á lé jurada. 

N,lo é preeiso procurar muito lungc 
factos que corroborem essa asscrçllo. 

Na cidade de ｾ Ｎ＠ ｢ｾｲ｡ｮ｣ｩｳ｣ｯ＠ Ita, além 
de outros, dous factos bem significati­
vo", - a demissão do inteliz Faria e 
a de Malloel Eustachio da Co.ta, quc 
em Oezc,c bro do anno proximo pas.a­
do preteriu incorrer nas Iras do chele 
liberal a votar no tlr. &1I'ltel, cnndi­
dato scm as babilitações preci,as para 
､･ｳｾｭｰ･ｮ ｨ ｡ｬＧ＠ um importantisslmo man 
dato. 

Vimos que na provincia do !'nraná 
foram demittidos em larga cbcala nu­
merosos empregados de fazenda que, na 
ultima eleição geral, não desertaram das 
fileiras do seu partido para suffragal' nas 
urnllS li nome do candidato libe.al pelo 
1°. districto. 

E são homens assim intolerantes e 
､｡Ｇｾｭｑ､ＢＮ＠ que h"je ch,""n1 ｣ＧＢｴｾ＠ .. 
governo conservador, que tem sido tão 
moderado á ponto de provocar censu­
ras do propl'io partido. 

Não cessam, porem, os nossos adver­
sari os de atacar desabridamente a pes­
soa do nobre Barão de Cotegipe, esta­
llIsta provecto, parlamentar distincto, 
honra e gloria do seu paiz. 

Quem tem, porem, como S. Ex., uma 
reputação illibada, uma vida correcta e 
limpa, cheia de ｳ･ｲｶｩ￧ｯｾ＠ a sua patl'Ía, 
não pode deixar de encarar COm sobe­
rano desdem esse alarido de adverso,. 
riol que, em seu satanico furo r, tudo 
pretendem do:molir. . . 

VAo por dlant.y · Inri\, hber&lls : ｭｾｳ＠ é 
preci.o CODvir ｣ｯｬｄｮＰＸ ｾ Ｇ＠ que o partido, 
que em mais de '1 ｾｮｾｯＬ＠ de g<> verno só 
occupou-se em deprimir os sens adver­
sarios perseguil.os, espesinbal-os sem 
deixa; o l'a.tro luminoso de sua pa.'a­
gem pelua ｲ･ｾｩ￵･ｳＮ｡ｐＰ＠ poder, ｮｾｯ＠ deve 
hoje atacar uma . uação que, lOaugu­
rada ba 3 mezes apeilas, vae dando um 
nobre e edificaote exemplo de modeu 
çJo e tolerancia. 

Ao Eleitorado Catbarinense. 

çAo pulMiÚl:-
Jo:m to<!ós' ｾ＠ temp08 e em todos 08 

lugare- as deI. ｾＸ ･￴･ｓ＠ e remoções de em- Os estudos que nos artigos preceden-
pregouloa que ! \0 inspiram conlialDÇ8 ao tes deixamos feitos; os factos authenti­
governo .ao . -",nsequentia logics, fa- C08 e publicamente conhecidos de que 
tal e ｾ｡＠ da oludaoÇ8 de uma si- ｬ｡ｮｾ｡ｭｯｳ＠ mão, por certo. devem ter pro­
tuaç&.J pelilica. d'lzI<\o nns aDlm08 desprevenidos ou 

o.. ｉｩ｢Ｌｾ［ ｾ ｱｵ･＠ tanto clamam hoje I bem i,, ! ·ncionadol, prolundos ｡｢｡ｬｾｳ＠
• tia ｾＬ｣ｬｯ＠ governo conse"ador, Parece-nol mesmo que certa de.illu-

i í1e 0'-, inesorabilidade cruel e 110 já 16 faz sentir, e qne a mysteriosa 
.. ama crueldade ineltoravel para com nu\-em que em leu bojo occultava mui­
........... riOll que Dlo mentiam a sua tas verdades defezae ao bom povo elei­
ｾ｣ｩ｡＠ renegando as crenças e con- toral tendeu se, finalmente, ao rude cbo­
ｾ＠ ,DOUtica' que com denodo abra- que da opioiAO publica, que começa a 
p .... ra.\ ｾ＠ . agitar·se no intnito da reivindicação da 

Aill.' .... .J6m recentes 111 memO' lua aupremacia, tio dealealmente menos­
lia de Ｎ ｾｯＨ＠ taçanbae praticadas pe- cabada em 11:181 pelo partido liberal 

110 ｾ Ｎ ｱｾＮｵｲｧｩｮ､ｯ＠ do impreviato Na hiatona ｾｲｬ｡ｭ･ｮｴ｡ｲ＠ do represen-
em 1878 fi .... ettelldo tudo regenerar, taDte deata ｰｯｬｩｴｩｾＬ＠ na camara dOI :SrR 

Ｌｬ｣ｬＧｵｴ｡ＢＧｊｾＬ＠ c.tam rigornoamente e.teren­
tJ pad". O" ti oços camctcri.uc", !lo in­
ditrercntismo até ao abollllono com que 
c • ' 101 tratada a causa !lo elcitowdo do :l ° 
di.tricto de.ta provincia 

ｾ［ｭ＠ oppos'çào 101 111 aI a e,te procedi­
n1l'IIto está, ｾｯｲ･ｬＱｬＬ＠ o tio dcputadn cun­
.crvador, ･ｬｾｬｴｯ＠ pclo 1°. di,tlÍcto. 

Como concluir, em lace desta uricn­
ｴ｡ｾＮｬｯ＠ antagonica dos dous rel)l e""IItan­
tes calharinenses? 

llast:,r-nos-hia a simples remissão á. 
proposições que nos teem selvidu de 
thc,e a e.te trabalho, para que a luz se 
fitesse j .mas lI.rna-se "pportuno repeti­
l-as aquI: - O moveI do partido con­
sen'udor não ･ｾＧ｡＠ o interesse de um gru­
po, mas o senllmento de puro ｰｾｴｲｩｯｴｩｳﾭ
mo, e os seus candidatos, escolhidos sob 
esta influencia altamente salutar eram 

. d ' os coullnuu ores, perante o concilio da 
nação, das proficuas e salvadoros dou­
trinas, consagradas nas disciplinas ､ｾｳｴ･＠
partido. 

ｾｯｮ｣ｬｵｩｲ･ｭｯｳＬ＠ portanto, que o anta­
ｧｯｾＬｳｭｯ＠ entre oquclles dous deputados 
11 sllnplesmente a cunsequencia natural 
da profunda divergen' ia de vistas, que 
ｳＺｰ｡ｾ｡＠ os duus partidos aqui na pro­

tic" 8callhllda du parti,l" 'I"C o. otTe­
reccu no 8utlra:.;Ío 00 }10\·0. 

E.tamos, ali.'al, ..1,,·::a<1os ao planalto 
do , I"unho nHlntanho.", donde nAo nos 
e,·a lIcit" dC8\ iar OI pas.-oe 

oi. ur.m j tomemos lulego, e ､ｾｬＧｻｊｩｳ＠
, lamvs ｾｪｊ＠ n'csla CXCUI ... l\O com itln&-
1'8rio tAo pel","", culllf'lIwe algune ｾｮ｡ｩﾭ
namentos que 1I0S sin·am de licçAo e 
pre ... idencia futuras 

Tal scrá o objecto do seguinte arti­
go, onde "'pera mos pôr em evidencia 
a necessidadc de sub,tituir, de uma vez 
para sempre, o pe.soal que ｲ･ｰｲｾｳ･ｮｴｯｵ＠
a nossa esperanço..a provincia, na ca­
mara recentemente dissolvida , 

A esterilidade de acção alliada I au­
sencla complet.. da cumprebcnl10 doa 
deveres que se i m pC)l'm a qualq uer ci­
dadão Que se acha rev".tido de tão emi­
nente caracter, ju.titicafl' a medida que 
lembramos, e que, tcUl08 lé, será adop­
tada pelo independente e sensato eleito­
rado da pl'ovincia 

LEGISLAÇÃO. 

V1nem 
Tal é a conclusão e não outra, á que i Ltl D. 327. de %& .e ｓ｣ｬｴＮｾｲｬ＠ ,1',,1 

r '"n··· .. ｜Ｇ｟ｾｧｐｲＬ＠ "n: q uo ｲＺｾＷＮｐ＠ R'l plU" - -;:-,;:;;. ｾｉ＠ P!\­
tido !lberal, cujos credltos, d'est' arte 88- I Il.EGt;LA A EXTlN(X,'AO GR:.lot!.ule lC.'. 
saz compromettidos, mais se abateram' ELEMLSTQ bDlVU. 10 da 
apoz o desastre deitoral que levou ao 
seio da representação nacional, h. pou­
co dissolvida, os dous candidatos libe­
raes, Mafra e Schutel. 

Eí;ectivawente, a latalidade descar­
rega golpes crucis sobre este partido. 

Já o vimos, por todo o espaço de 
quatro annoo, tantos quantos durou a 
legisatura de 188\ a 1884, ･ｸｴｯｲ｣ｾｲＭｳ･＠
dia por dia no prolongado martvrio de 
auth nticar, com a presença e • AO do 
seu representante, na c8ll'ara baixa a 
supel·ioridade civiCa\. d,o pattidb opposto, 
personificada no il}üstt· .. do e acti vo de­
putado conservador. Agora, doloroso 
ｴｲ｡ｮｾ＠ para a causa catha"inense, temos 
de deploral.o pela Ine\'ita vel ruina que 
no parlamento Ibe cavaram os dous de­
putados ultimamente eleitos. 

O menoscabo, a incuria que estes re­
prestn tantes de tlonta Catharina vota­
ram aos interesses da provincia. estam 
na -:onsciencia publica que aponta, en­
tre outros, o lacto de ter sido necessa· 
ria a intervenção d' um deputado pau­
lista, afim de que, na questão da es­
trada de D. Pedro l , nl\o perigassclO 
os nossas direitos, completamente des­
cuidados, por esses a quem um capri­
cbo da sorte constituira nossos ad \'0-
gados 

Tão violeota foi a sen.açilo produzi­
da pelo insolito caso que, nAo só a im­
prensa neutra, como ainda a insuspeita 
ao proprio partido hberal, teve de lazer 

(ConclUA"'.' 

Disposições gemes 

tarAo 
,do-. 

Art. 4. Nos regulamentos que expe­
dir para execução desta lei, o governo 
determinará: 

1. Os direit08 e obrigações dOI Ii­
berlos, a que se refere o ｾ＠ 3. do u:t- 3 
para com os seus eX-&en);ol'6l e VIce­

versa. 
2. Os direlt08 e ou,;g.çI)eê '''' de­

mais libertos. sujeitOcl á preataçlõ·(je eer­
viços e ､｡ｱｵ･ｩｬｾｳ＠ a quem _ aerriçoe 
d6v;o,o ser prestados. . -

3. A inter,ençAo do. .'" -.110"" ge­
raes por palte do eecrM'o, " .000ndo .te 
lar obrigado á ｰｲ･ ｾ ｴ｡￧ｬｯ＠ « 
as atlribui.çôes dos juizes .. J ､ｩｾﾭ

zes mUlllClpaes e de ｯｲｾ｢ＢＢＢ＠ e ｪｾ Ｎ ｡ｴ＠
ｰｾｺＬ＠ nos casos de que trata a P ..... 
lei. 
. S 1. A infracçAo das 
'i. ue se referem 08 IIL 1. • 2. 
ligo, sel á punida, conforme a 
vidade, com multa de 2OOtOOO 
sAo com trabalho até 30 dia 

Salo competente. para ｡Ｂｾ＠
dessas penas OI jw- de - -

"""ti \·os di.trictoe, sendo o 

n 4824 de !:Ii 871, art.4õe 16. -
aco u tamento de 

no art. lISO cio 

serios reparos a tal respeito. 
ｾＧ￴ｲ｡ＭｮＰＸ＠ facil referir aq ui todas as I voa • 

occ88i6es em que os deputados cathari- I nU08 ou 
ncnses da ultima legislatura, mentiram renda, na -
ao seu mandatum. de 28 de Setembro 

E' ociosa, porem, esta tarefa, pois que a exti!lcçAo da HCraridlo 
a provinciainteira conbece o proverbial 5. O gonruo Ｎｴ｡ｾ＠ -
mutismo, a inaptidãO e descuido nimios 50S pontos do Imperio oa -
com que elles se bouveram. 6ci'l8 Ironltiras culODi_1IErioaIM 

tialo dous nomes qUê es tam i ulgad08 j I C·)"l disciplina mililar, Pua. 
e com clles elal amente definida a poli- serAo enviados 08 IibenOl_ •• rir .. 

6. A occupaçlo etI .... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_mo 
-.J*'Ü"! ica­
• Impolto ad-

.. disposi-

JlQII,jt.B D' ALVA. 

ｾ＠

J>aciaa ...... "ae ao futuro narra no. 11 __ .. "'je a I ... idlo, • hiltoria 
Com prUIo ........ • lUor o.lIada 
Doe pariú _-.rimei Icundo! ... 
p.,u.. fei., ._ eu nIo pollO altivo 
......... r. puar-Ie, recalcar. lumirle I ... 

,Cala .. no.) 

SilO IÓ camiDbando serra acima; 
O meu eavallo a galopar se anima 

Aos bafoe da manhan. 
A alvorada 18 eleva do levante, 
E, ao mirar na lagôa seu semblante, 

J alga ver Bua irmano 

Oh! Deus! nllo ouves dentro a im­
mensa orch' esta 

Que a natureza virgem manda em lesta 
Soberba, senboril, 

Um grito que soluça afBicto, vivo, 
O retinir dos ferros do captivo, 

Um som discorde e vil? 

Senhor, não deixes que se manche a 
tela, 

Ondo trocaste a cr'eação mais bella 
De tua inspiração. 

O sol de tua gloria foi toldado ... 
Teu poema da America manchado, 

Manchou·o a escravidão, 

Prantos de sangue -- vagas escarlates 
Toldam teus rios - lubricos Euphrates 

Dos serrOi de Sião. 
E as palmeiras se torcem torturadas 
Quando escutam dos morros nas que­

bradas 
O grito de afBicção. 

Oh! vêr não posso este laMo maldicto, 
Quando dos livres ouvirei o grito? 

Sim ... talvez amanl.an -
Galopa, meu cavallo, serra acima 
Arranca-me á este 8ólo. Eia! te amma 

Aos balos da manhan. 
.Recife 18 de Junho de 1865. 

Castro Alfts 

NOTICIARIO. 

faneei . ento. Noticiamos com o mais 
profundo pezar O infausto fallecimento, 

. na capital da provincia, de nosso illus-
AI ･｡ｴｲ･ｾ＠ fugtndo aos nenuphares trado correligionario, Dr. Thomaz Ar-

MaDdam rutilas ｰ･ｲｾｬ｡ｳ＠ dos arp.s gemiro Ferreira CLaves, deputado pro-
De um defeito collar. vincial e candidato á Assemhléa Geral 

o horisollte desvendam-se as co B.i nas ; pelo 2.0 districto da provincia. 
e o véu de sombras de nebltnas I No dia 21 prestára ainda elle serviços 

A ｴｾｲｲ｡＠ ao> despertar. á causa da instrucção pubhca, como 
presidente da hanca de exames, e no 

mil) =rio. . dia seguinte era cadaver! . . - , 
ba br'anea aacascata o rio Dotado de robusta inteligencia, e de 

FAZ orando tremer. coração essencialmente generoso a sua 
'el4mpado o cedro curva a frente, morte será nimiamente sentida por todos 

-:.as e preces dos pés o omnipotente que o conheceram e apreciaram os no-
Manda a lufada erguer. bressentimentos de tão distincto caracter. 

Terra da Santa Cruz - sublime 
Da epopéa gigante do universo, 

Da immensa creação; 

A' sua Exma. Vi uva e a seus filbi­
verso I nhos as nossas mais expressivas condo­

lencias. 

Com tuas mattas, cyclopei de verdura 
Onde o jaguar que passa na espessura 

Racha as folhas no chil:<> j 

Como és bella, soberba, livre, ousada! 
Em tuas cordilheiras assentada 

A liberdade está. 
A purpura da bruma a ventania 
Rasga, espedaça o sceptro que se erguia 

Do rijo piquiá. 

Livre o tropeiro toca o lote e canta 
A languida cantiga com que espanta 

A saudade, a affii<;ão. 
Solto ponche, o cigarro fumegando 
Lembra a selTana bella, que chorando 

Deixou la no sertão. 

ｾ ｌｩｶｲ ･Ｌ＠ como o tufão, corre o vaqueiro 
Pe"" mOI'ros e v!\rzea e ta boieiro 

De intricado sipó. . 
Que importa os dedos da jurema aduncos 
A anta, ao vel·os, oculta-se nos juncos 

Vôa a nuvem de pó. 

Dentro a Bór aluareUa das encostas 
Mostra a testa luzida as IQfgas costas 

No rio o jacaró. 
- Catatupas 8em freiO, vostas, grandes, 

&>is a palavra livre d'esses Andes 
Que além 8Ul"gem de pé. 

Mas o que vejo? E' um sonho .. A 
barbaria 

Ergue'se n'este seculo a luz do dia, 
Sem pejo á se ostentar. 

E l\ escravidão - nojento crocodilo 
Da onda turva expulso lá do Nilo 

Vir aqui S6 abrigar! . 

Outra. No dia 23 do corrente, 
e na cidade de S. Francisco, falleceo a 
Exma. Sra. D . Dorothea Dettmer, vir­
tuosa esposa do nosso presadissimo ami­
go e correligionario Sr. Henriq ue Dett· 
mer, consul allemão fl'aquella cidade. 

Por este motivo os navios surtos no 
porto conservaram as bandeiras á meio 
pá o, assim como o Club conservador da 
mesma cidade. 

A respeitavel senhora recommendava­
se por suas virtudes e era geralmente 
estimada. 

O seu sabimento, que foi bastante 
concorrido, effectuou-se no dia seguinte 
ás 8 horas da manbã. 

Extremamente penalisados por este 
acontecimento envialOos ao nosso amigu 
a expressão sincera do nosso prolulldo 
pezar. 

Outro. Na mesma capital deu a alma 
ao Creador a virtuosa senhora D. Rosa 
Maria da Costa Pereira que por muito 
tempo residiu nesta cidade, em compa­
nhia de seu extremoso filbo, nosso par­
ticular amigo Sr. Manuel da Costa 
Pereira, á quem enviamos ｮｯｾｳｯｳ＠ sin­
ceros pesames por tão irreparavel perda. 

e candidato liberaI. - Os nossos ad­
versarios já annullciaram por meio de 
editaes aftixados nas esquinas de todas 
as ruas que o consclheiru Francisco A n­
tunes Maciel é o candidato do partido 
liberal pelo 1.0 dlstricto desta provincia 
ás proxlmas eleições gcmes. 

1-'or tão faustoso acontecimento cstão 
entoando bymnos de prazer e já COIl-

tam como certa a victoria no pleito que 
brevemente vae ferir-.e. 

Que lbes faça bom proveito. 
Atirando ao esquecimento o Sr. Schu­

tel, andaram os homens, á semelhança 
de Diogenes, com uma lanterna na mão 
á procura de utO correligionario que me­
recesse os suffrllgios do partido ; e, de­
pois de varias tentativas burladas, en­
contraram o cons. Maciel, apregoado 
como a taboa de salvação. 

Acabou-se a penuria. Paraben!'.! 
Que venha o Sr. Maciel, o bom em 

que prometteu ao eleitorado que o ele­
geu uma alfandega para a cidade de 
Pelotas, e que, apezar de ter sido mi­
nistro, nunca cumpriu a promessa. 

E foi justamente por esta razão, por 
ter prornettido muit.o sem dar cousa al­
guma, que o brioso eleitorado de sua 
provincia repelliu.o, forçando-o a vir 
abrigar. se em provincia extranba. 

Que venba o Sr. Maciel. 
() partido conservador, unido e COlll­

pacto, ha de lançar-se aO piei to com a 
nobre coragem de yuem advoga a mais 
santa e justa d:.s causas. 

SOfÍeda 'e tolonlsadora de Hamburgo. -
Desde 1882 entmrão no porto de São 
Francisco 23 vapores trazendo 2.023 
immigrantes e 3fJ pessoas de torna­
viagem! 
O "Santos" em 4 de Julho 1882 

1 pessoa 
O "Valparaiso" em 17 de Outubro 1883 

- 2 pessoas. 
O "Corrientes" em 17 de Novembro 

1883 - 6 pessoas. 
O "Rio" em 17 de Setembro 1884 -

11 pessoas. 
O "Buenos-Ayres" em 21 de Dezemhro 

1H84 - 3 pessoas. 
O nValparaiso" em 17 de Junho 1885 

- 3 pessoas. 
O "Uruguay" em ｾ＠ de Setembro 18tS5 

- 5 pessoas. 
O " Montevideo" em 17 de Outubro 1885 

- 4 pessoas. 
Total d5 pessoas. 

Deduzindo os passageirtls de ré nem 
fica J/2°/0 de passageiros de .3. classe, 
que não gosarão, nem tambem a socie­
dade para elles, de lavores alguns do 
governo. As listas acham-se li dispu.i­
Ção do redactor do "Democrata" llU es­
criptorio da direcção da colonia. 

lugres. O Sr. delegado de policia 
teve partecipação do respectivo inspec­
tor de QuarteIrão de que na estrada 
de "Neudorf" em direc<;ão li Blume­
nau, o llJorador Augusto Luekow 
achando-se em sua roça vio peri/lÍta­
mente um bugre que o espreitava do 
ｭ｡ｴｴｯ Ｎ ｾ＠

Este que se prende aos rumo-
res ou dias antes, e por diversas 
vezes, ppz em .80bresalto aquelles mu· 
radores pelo receiu de alguma invazào 
como ba pouco se deu em Blumenau, 
da qual ｲ･ｾｵｬｴ＠ ... ｾ ｯｲｴ･＠ de dous co­
lonos I talian 

O Sr. ､･ｬｾ ｬｩＡＧｯ ､ｯ Ｍ ｴ･ｲ･ｧｲ｡ｰｨｯｵ＠ á S. Ex. 
o Sr. Dr. Obitle de poliCIa. 

Poesia. .I). que honra hoje nossas 
culumnas .faz parte du poema de Castro 
Alves ｾ Ｇ ｏｳ＠ escravos - e é como elle 
ineruta tambem. 

A anciedade profunda com que o 
publico de todo o imperio acolhIa os 
trabalhos do poeta quando vivo, cresceu 
extraordinariamente depois das successi­
vas publicações de suas obras, e hoje 
ainda é sofi'regamente esperado uOla 
edição definitiva de todas as producções 
do poeta. 

Infelizmente, pOI'em, C<Jta ediçllo tem 
sido retardada e não sabemos porque. 
Damos hoje uma das mais ｰｲｾ｣ｩｯｳ｡｡＠

joias d'aquelle rico escrinio e, publi­
cando·a, temos até desejo de bClIldizer 
a escravidão no Brazil, Ｘｩｭｰｬｾｾｭ･ｮｴ･＠

porque produzio poesias comu a que 
hoje estampamos. 

Este precioso incdito tui·nos graciosa­
mente offcrecido por um dos mais en­
tbusiastas admiradores do grande pocta 

humanista, e é um valiOlO ､ｯ｣ｵｭ･ｮｾ＠
para a bistoria do movimento ;aboliciOr 
nista. no Brazil. 

Ninguem datará, estamos cert08, este­
grande facto da nossa hiatoria moral, 
dos movimentos mais ou menoe truanes­
cos de uns tantos abolicionistas de oc­
casião, que se succederam e se tem sue­
cedido na historia litteraria do nossl> 

tempo. 
Todos hão de reconhecer quo fOl 

Castro Alves o mais antigo, o mais no­
bre e (j mais p.sforçado lutador. 

E' com elle que este movimento co­
meça e a publicaçãO do seu poema ha 
rle mostrar que com elle se concluiu, 
d'esde que passou do terreno litterario 
para o politico. 

A obra politica do Visconde do Ril> 
Branco foi uma conelativa de esforçl> 
litterario de Castro Alves. 

D'esde que uma idéa é aproveitada, 
discutida e se torna lei f, uma idéa 
morta, e antes da sua discussão no 
parlamento Castro Alves já a tinha 
discutido com o seu assombroso talento 
de poeta. 

O assump\o foi por elle explorad l> 
em todos os ralnos, e ninguem foi capaz 
de excedel-o. 

O valiosissimo inedito que boje pub­
licamos é ulOa prova do que acabamos 
de dizer . 

S. Bento. Foi nomeado 1. suplente 
do snbdelegado de policia da Vil la de 
S. Bento o cidadãO Bernardo Otto 
Krause. 

Chuva .!e pedras. - No dia 8 do cor­
rente mcz cahio forte chuva de pedras 
no districto de S. Bento que distruiu 
completamente as plantações de centeio 
e outros cereaes de 27 familias morado­
ras nas estradas de Bismarck e Hum­
boldt. 

O mesmo temporal repetiu-se no dia 
9 nas estradas dos Bugres e Banhados, 
causando iguaes damnos á alguns 010-

adores d'es.es-lngares. --
Em tÃO criticas circumstancias ficou 

aquella gente, que os nossos amigos 
::Ir5. Max Brand, Francisco Gery Ka­
miensky. Werner Hiekes, e Otto Krause 
espontaneamente se constituiram em com­
missão e conseguirão agenciar cerca de 
400,000 reis, que distribuiram pelos 
pobres colonos, COmu lenetivo aos gran­
des prej uisos que ti verão. 

Honra áquelles amigos por tão huma­
nitario procedimento. 

Arrecadação. No mez passado as esta­
ções ti5caps do Paraná alTecadal'am a 
renda de 61:310$244 contra 60:0!J!:IS671 
nu mesmo periodo do anno passndo. 

Nas de Santa Catbarina a renda foi 
de 6K:199$570 contra li6:099S314 o anno 
passado. 

A Alfandega do Espirito :::lanto arre­
cadou 16:414$794 contra 19:290$977. 

A da Babia 1.137:314$000 
A de PernamLuco 835:541$884 contra 

931:8\,)9$735 

Dr. Muniz Borreto. Noticiando o faUe­
cimento deste ilJustre brazileiro o nPaiz" 
assim se exprime: 

Succumbiu hontem, ás 8 horas da 
noite, a enlermidllde que ha muito mi­
nava-lhe a preciosa existencia, o Dr. 
Joaquim Francisco' Alves Branco Muniz 
Barreto. 

Era o decano dos jornalistas flumi­
nenses e o mestre que todos respeitavam , 
nas irradiações da luz da sua alta in­
telligencia, que illuminou-Ibe sempre I> 

espirito, quando enfermidade cruel lbe 
af»<gara para sempre a do co 

O Dr. Moniz Barreto loi pOI· muito 
annos proprietario e director do "Cor 
reio Mercantil, U onde formou e guio 
escriptores que têm illustrado e bonrad 
o jurnalislUo bmzileiro. 

Pouco antos da extincçào daquell 
folha, em que F . Octaviano feriu 
seus mais gloriosos cumbates, bavla 
retirado ti vida privada, onde, rodea 
da familia que u venerava, ｰ｡ｳｾｯｵ＠ es 
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'Ultima phose de Sua utili8sima existen­
ｾｩ｡ｴｮｯｾｲ･ｭ｡ｮＸＰ＠ do sobio, no 80eego do 
justo. 

l'\sltas as:relonlas. - No dia 2õ do 
cOITente S. Ex. o Sr. DI'. Presiden te 
du;Provincia acompanhado pur S. Ex. 
o. Sr. DI' .. ｃ｢ｾｦ･＠ .de Policia, deputndo$ 
Srs: Fanu Sobnnho Carrilo c Ribas 
Drs, Euclides de ｍｯｵｲｾ＠ e Euzcbio Motta' 
ltudrigues 1I1eirelles, Commcndador ｬｉ､･ｾ＠
lonso Correia e Lino l<'el'l'cira dirigiu-se 
au Nucleo O r I e a n B, onde assistirão 
o .anto sacrificio da missa, 

Ao cbe!!:ar ao templo ti,i o Exm, SI', 
DI', ｐｲ｣ｾｉｊＢＢｴ｣＠ da l'rovillcia alvo ue 
llllJ .... manifestação por parte do. immi. 
grantes polacos que se achav:\o postados 
elD .. Ias. 
. O novo Templo, de construcção got­

hca, bem decorado e com o mais ri"o­
rOSO aceio, encheo'se de fieis, que ｣ｾｭ＠
a melbor boa ordem e respeito fasião 
suas orações. 

As louras 61has da infeliz P olonia 
debaixo do eeu D:zul estrellado da Igreja: 
entoa vão o canhco sagl'ado durante o 
sacri6cio da missa 

A actual Igreja se deve aos esforços 
do virtuoso sacerdote Padre Lodovico 
Priedstarki que ni\o poupou sacrificios 
para levar ao 6m 1110 importante obra. 

Da Igreja mandada construir pelo 
governo ha 6 ou 8 annos, mais ou me­
nos, nào existe ali o menOr vestigio. 
Depois da missa foi servido um lauto 
almoço, na residencia do livm. padre 
Lodovico 

O Sr. Padre Lodovico é um cava­
lheiro de delicado trato que captiva a 
todos que teem a felicidade de conhe­
cei-o, nuuca poupando esforços para 
suhir·se cavalbeirosamente todas as ve­
zes que é visitado. 

Findo o almoço dirigirão·se ao N ucleo 
Rcviére acompanhados pell) Rvru. Padre 
L udov ico. O espectaculo que então 
presenciamos foi maravilhozo! Só se 
via em todo esse ｪ［ｲｾ､ｾ＠ ,!rajecto, nesse 
immenso panorama a mão do estran­
geiro honesto e laborioso rasgando o ceio 
das .elvas abandonadas e apresentando­
as carregadas de prod uct08 necessarios 
á vida do homem, 

Que bella paisagem se apresenta a08 
nOssu8 olhos! Que attestado soberbo do 
n08SO progl'e8so! As antigas maltas 
daquelles nucleos desappareceram, para 
dar entrada ao arado que hoje sulca 
aquellas uberrillJas terras, livre de em­
baraços. 

:,ão esses nueleos emblemas do muito 
que fez o grande amigo do Paraná, 
Adolpho Lamenha Lins, São elles at­
testados ｰｵ､･ｲｯｳｯｾ＠ ｾｯ＠ ｱｾ｡ｮｴｾ＠ é vanta­
joso para a provlDcla o ,'."m,grante po­
laco dado somente a agrIcultura. 
'. SL' SDP' Ali rehrar-se . .,.x, o r. r. resI-

dente da Provincia, manifestou ao Rvm. 
Padre Ludovico o seu contentamento 
pelo estado de prosperidade em que 
achou os nueleos que percorreu, agra­
decendll por si e. ｾｯｲ＠ seus dignos com­
panheims a amabIlidade eom que os ha-
via tratado. " 

(Da .Gazeta Paranaense. ) 

c:atraelre certa. Foi pllr occasião do 
ｾｭ｢｡ｲｱｵ･＠ do Sr. cons. ｔｨ･ｯ､ｯｾＧｯ＠ Ma­
cbado para a provincia da BahIa : . 

No momento em que o Sr. qoteglpe 
subia para o portaló, um catraelrO deu-
he a mão dizendo: 

_ Suba, seu comllJe."dador. 
S. Ex. respondeu a TIl'. ｱｵ｡ｾｱｵ･ｲ＠ ｣ｾｵＭ

8& que nllll p<>demlls ｾｵｶｬｬＧＬ＠ diz o n DUL­
rio de NoticIas" da c?rte. 

retorquIu: 
eu conlieço vOllsinboria ba 

tempo que vll88inhoria me conbe-

ce. mim! 

, lei J8 .e Sete •• ,.· , Diz o n Diario 
I d Noticíaa" do Rill: 
I e O ｾｲＮ＠ ｄｾＮ＠ Ferreira Vianna ｪｾ＠ fez 
c li gllverno da parte relatIva ás 
Antre.;a a r . .__ do regulaDlentll para a exe­

.-atncu.... '1 
"';:'" ..an da lei do elementll servI. 

• uc;;d. artigo te'" o seu reguJamentll, 

O do art, 1.°, referente a matricula foi 
iu'presso e distribuido a S, M. o Impe­
rado.' o aos seto ministros, e deve scr 
discutido no prillleiro.uespa,cho imperial. 

O govel'Oo mandam publlc,,1' em 11 vru8, 
COm todas as explicações, a novll matri ­
cula de todos os cscmvos, a qual será 
leit .. de Recordo com a antiga. 

Dispo8ição dn regulamento. 
No di" em que o escravo cOlllplotar 

60 annos será lançado o seu IIlIlHe no 
rol dos livros, 

Qualquer cidndilo sem precisar reque· 
rcr, peulrá a decluraçi\o da ｣ｾｮ､ｬ￧￠ｵ＠ do 
esc1'l\vo. No caso de estar clle livre, 
segunuo a lei, eso" declaração servirá 
de titulo de liberdade. 

O parocho, sabendo que o escravo foi 
mudado de comal ca por seu seu boI', nos 
casos em que a lei o prohibe, O decla­
rará livre na missa conventual. 

Os ilOpostos da lei , 
Estão em elaboração os regululDentos 

dos outros artigos, á excepç:\o dos que 
dizem respeito a impostos,' que se 
acha á cargo do Sr. ministro da fazenda. 

E' tom os preguiçosos. Eis o que a 
respeito de um leito s u i g e n e r i s, in­
ventado pOl' um tal Lang, diz u .JuI'­
nal de lIlagdeburgo." Para quem custa 
Illuito a erguer-se do leito á bora dese­
jada, eis o que succede: 

Um repique geral de campainhas an­
nuncia a quem está deitado que chegou 
" bora de abandonar o leito. ::Ie " pes­
soa em questão não taz caso do baru­
Ibo e coutinúa a dormir, accende-se uma 
luz i a pessoa esfrega os olhos, uma mào 
invisi vel tira-lbe o barrete de dormir e 
arrebata lhe a roupa da cama; por meio 
da elel'tricidade .. ccende-se uma lampa­
da alimentada com espirito de vinho; 
a agua t!:rve na machina e se o aroma 
do café não desperta o dorminhoco, ou­
ve·se uma ruidosa peça musical. Tor­
nam a agi tar-se as cam painhas e no 
caso d'isto nito surtir o etfeito desejado 
apparece uma intimaçàO por ･ｾ｣ｬＧｩｰｴｯ＠
para que o roadrllÇ"o se levante. 1'01' 

ultimo, se este recurso nào offerece egual­
mente resultado lavoravel, uma espe­
cie de mola atira com o ratão abaiXO 
da c .. ma e deixa-o estatellado no soalho!! 

A respeito escreve espirituosamente 
o n Diana de Noticias· da Babia: 

Ora que diabo para uns casadinhos 
de fresco! ... 

O que O tal jornal não accrescenta 
é se a cama tem outl'as novidades mais. 

Engulam mais esta arara os pacien­
tes leitores .. . 

Eleições De RI. 'rande. Telegramma 
expedido pelo correspondente d'essa 
proviucia em 8 do corrente do Diado 
de Noticias" da côrte, diz o seguinte: 

Nito é duvidosa a victoria conserva­
dora uo pl'oximo pleito eleitoraL E' 
mUIto possivel que o Sr. Silveira Mar­
tins não consiga fazer eleger a metade 
de seus caudidatos. Nas eleições muni­
cipaes do 4, circulo, ultimamente feitas 
em districtos onde os liberaes estav1lo 
em maioria, venceram os conse. vadores. 

No 5, districto o partido está unido 
e lorte. 

Ha uma declaração do directorio do 
partido liberal da Encruzilbada negando 
a autoridade do cbefe, cuja derrota 
promove pela abstenção, 

Em Santa Victoria ha tambem diver­
gencias, 

J ..... Lerelte. O tribunal de Haya 
pronunciou no dia 24 do mez findo, a 
sentença no processo desta rapariga 
belga que ha poucos meze., matou com 
um tiro de revolver, em Rotterdam 
(Hollanda), o ministro do Japão em 
Haya, ?rI. Sakuradll, seu amante. 

A questão de premeditaç1lo, assim 
como .. irresponsabilidade nAo foram 
admittidas pelo tribunal, que, todavia, 
reconbeceu circumstaneias aUenualltes, 
em vista da pouca idade da accusada 
e da 8ua eXlstencia accidentadissma, 
condemnandll Joanna LlIrrette a tres 
annos de prisAo . 

A imOlensa multidão, que assistia li 
audiencia, applaudiu o vo r e d i c t u m, 

ifoanna Lnrctlc urua mulhel' .uteHi· 
gelltissima estava vestida do preto. 

Após a lei tul'l\ da sentença, que ouviu 
de pó, chorando, teve um violento ataque 
de ｮｾｲｶｯｳ＠

Substituição de 1I0W, - Foi prorogado 
at,( 30 de Junho p. lutul'o o praso para 
a 8ubstituiçi\o, sem desconto, das notas 
de 211'000 da 1'>. estampa, 10$000 da 7, 

SECÇÃO LIVRE . 

Agradecimento. 

Henrique DettOler, José Basilio Cor­
rêa e sua mulber Emilia Griwm Corrêa, 
J acob liicblin e sua mulber BUI'gina 
Richlin cordealmente agradecem a todas 
as pessoas que dispensaram desvelos e 
cuidados li sua esposa e amiga Dorotkea 
Dttllller durante a enfermidade de que 
veio á fallecer e ainda ､･ｰｯｩｾ＠ até ser 
couduzido o corpo á eterna morada, 
Não podem deixar de citar os nomes 
das Exruas, senboras Luiza ::Iamy e 
Bertha Lewenbagen, assim como dos 
Srs. Dr. Luiz Autonio F erreira Gual­
barto, Affonso Augusto dos Santos, Com­
mendador F rancisco da Costa P erreira, 
Andrà Beck, Guilherme Beck, sem es­
quecer os capi\1les dos navios surtos no 
porto desta Cidade. 

A' todas estas pes! Jas, as q uaes tanto 
sensibilisou o lamentavel acontecimento 
que enlutou o coração do esposo e dos 
amigos, eterna gratidão. 

Sacra fames auri. 

Os falsos liberaes da terra andão 
pulando de contentes com a aprezenta­
ção, que lhes ilUpuserJ.o alguns cathari· 
nenses na côrte, do cidadão Maciel do 
Rio Grande para candidato do l ° dis­
tricto d'esta provincia! 

E' dif6cil de acreditar-se, mas corra 
o b oato por conta d'elles que o apre­
goão, e tambem as illações a tirar-sp. 
de noticia tão repugnante aos brios dos 
verdadeiros liberaes, que, amantes do 
torrão em que vivem, e desejosos de 
seu desenvolvimento, não esl1lo dispos­
tos a vender sua dignidade por um 
prato de lentilhas. 

A preterição dos Srs, Silveira de 
Souza, Pitanga e Scbutel pelo S ... lIlaciel 
do Rio Grande será uma ingratidão . em 
nome, uma infamia ､ ･ ｴ･ｾｴ｡ｶ ･ ｬ Ｌ＠ de que 
jamais se lavarão os liberaes do 1.0 dis­
tricto que sustentarem tal candidatura, 
tornando assim Santa Catharina um 
burgo podre. 

Onde, em tal caso, 6cão os serviços 
ao partido liberal da provincia presta­
dos por aquelles prestimosos correligio­
narios, em quem pretende· se agora 
metter os pés para abraçar o pequeno 
nabaho que se quer impôr unicamente 
pelo dinheiro? 

3. 

Scbutel, e velipendiar a pobre provincia 
de Santa Catharina com o timr do vil 
dinheiro. 

Um liberai pobre per e m h onu to. 

Frtlitlo innocutr. 

Ao redactor do nDemocl'8ta" pedimo. 
encarcciuamente que laça nova provi­
silo de adjectivo. para ellueosar os seus 
correligionarios demittidos dos lugares 
ｾｵ･＠ occupavam, uma vez que o. quali­
ficativos de que se tem servido já esl1lo 
m ui to gastos. 

llonrado, proho, honesto, z e­
lo so são adjectivos que n/lo satisfazem 
mais a seus amigos porque elles alle­
gam que já foram dados em profusão 
ao Branquinho, o homem p O b r e 

Consta'l1os que, por esta rasão, os Srs. 
Lobo e Taulois já nào estAo muito sa­
ti.feitos COm o seu advogado. 

E o que dirão os Snrs, l\1elcbiades e 
Crespo, qualificados no ultimo numero 
do .Democl'ata" de probos e zelosos 
como o Sr. Branquinho? 

Venham no.-. adjectivos: aquelles 
já nào servem ｾ ｩｳＮ＠

ralledmeoto de rruclsca ｉＮｲ･ｾ･ｲｬ＠

Tendo o .Democrata " de 15 do cor­
rente, idealisando singularidades, 
noticiado o fallec imento de ]!'rancisca 
Borcbert, tomamos o encargo de narrar 
ao publico a verdade do que oe deu, 
desde a noite de 29 até a manhA de 30 
de U utubro, quando a fallecida loi por 
seu pae encon trada morta em seu pro­
prio leito: 

Na noite de 29 de Outubro, depois 
da céa, Francieca Borcbel t, ｡｣ｯｭｰ｡ｮ｢｡ ｾ＠

da de seus pais chegaram &O iardim, pa-.. --....". 
ra d'ali apreciarem urua musica que te:' 
cava em uma s o i r é e mui proximo d. 
casa em que morav1lo, d'onde voitarAo 
as 9 e meia horas da noite recolhendo-. 
se aos seus dormitorios. 

No dia 30, as 5 boras da manhi, no­
tando Henrique Borchert que sua filb, 
ainda n1lo se tinha levantado, como ･ｦｾ＠
de costume, dirigio·se ao aposento de 
Francisca, com O fim de acordal-a, e 
penetrando no interior do quarto en­
controu-a deitada com a bocca e o r0&­

to coberto de espuma e já morta_ 
Chamado incontinente o Dr. Wigan­

do Engelke, ｭｾ､ｩ｣ｯ＠ da casa, compare­
ce0 este as 5 e I l s bora. da manbl, e 
depois de examinar o cada ver de Fran­
cisca passou a seguinte guia de enter­
ramento: 

.Falleceu hoje as 5 e ' I s boras da 
manhã na casa de morada de seoa pai. 
dest.. cidade, ]!'rancieca Borcbert, 101-
teira de 30 annos de idade, 6lba do 
mareineiro Henrique Borcbert; a finada 
era natural d'esta cidade, e os pais na­
tural da Allemanbaj a morte toi nam­
ral e proveniente de apoplexia do cere­
bro fulminante; embaraço de enterro 
não me consta. 

Joinville 30 de Outubro de lB8õ. 

Dr. Wigando = 
Apresentada esta guia ao 

de Policia, pôz etlte C1 deapacho ! 
.:sepulte-se. Joinville, 30 à Oúu­

bro de 188õ. 
O delegado de ｾ Ｎ＠

L. Y. ＢｴＬＧ ｾ＠
Em vista do que 
ｾ ｾｱｵ･ｦｩ･｡＠
dll "Democrata"? .• 

Apontai um serviço feito á provincia, 
uma palavra proferida no parlamento 
pelo ex-deputado Maciel em pról de 
suas tantas necessidades se quereis, fal-
80S liberdadeiros. ser acreditados que 
nAo sois attrahidos em taJ ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｾ＠
SÓ pela gana no dinheiro do gudlca rio­
grandense ... 

Liberaes .inceros do 1.0 districto! 
Salvai o nossO partido do insultll que 

lhe querem atirar os exploradores poli­
tioos, os politicos da barriga; ide ao 
encontro do audaz gaúcho das pampas 
riograndenses que, armado de laço e 
bola, e com a goiaca cheia, pretende' 
exautorar nossos referidos correligiona­
ri08, principalmente o ex deputado DI'. 

Quanto ao ridiculo di ..... _ •• 
ticulista do n DemOCl'lllll', ',,'D. sqil!l 
com o seguinte riiJo: . ' . 

"Wer Pech aa,uir" 
besudelt .icll damU,' 
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